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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Caiarara; 
Inglês – White-fronted Capuchin; 
Outros – Cairara; 
Sinonímia/s: Cebus albifrons hypoleucus (Humboldt 1812), C. a. albifrons (Humboldt 
1812) Hershkovitz. 
 
Notas taxonômicas:  
Hershkovitz (1949) listou treze subespécies de Cebus albifrons (Humboldt 1812): C. a. 
albifrons Humboldt 1812; C. a. hypoleucus Humboldt 1812; C. a. malitiosus Elliot 1904; 
C. a. cesarae Hershkovitz 1949; C. a. pleei Hershkovitz 1949; C. a. versicolor Pucheran 
1917; C. a. leucocephalus Gray 1865; C. a. adustus Hershkovitz 1949; C. a. unicolor 
Spix 1823; C. albifrons yuracus Hershkovitz, 1949; C. a. cuscinus Gray 1901; C. a. 
aequatorialis Allen 1921 e C. a. trinitatis Von Pusch 1941. Groves (2001, 2005), 
influenciado pelo estudo de Hernández-Camacho & Cooper (1976), reduziu o número de 
subespécies para seis: C. a. albifrons, C. a. cuscinus (yuracus como sinônimo júnior), C. 
a. unicolor, C. a. trinitatis, C. a. aequatorialis e C. a. versicolor (leucocephalus, 
malitiosus, adustus, cesarae e pleei considerados sinônimos). Groves (2001) considerou 



 
que as diferenças entre cesarae e pleei eram insuficientes para separá-los. Groves (2001, 
2005) reconheceu a subespécie Cebus albifrons unicolor Spix, 1823, porém Defler & 
Hernández-Camacho (2002) identificaram um neótipo para C. a. albifrons, e 
consideraram que C. a. unicolor é um sinônimo júnior (veja também Defler 2004). Silva 
Jr. (2001, 2002) argumentou que os macacos-prego com capuz e os sem capuz (sensu 
Hershkovitz 1949, 1955) são tão diferentes em sua morfologia que devem ser 
considerados gêneros separados. Portanto, considerou o gênero Cebus Erxleben, 1777 
para os macacos-pregos que não possuem capuz e Sapajus Kerr, 1792 para o grupo que 
apresenta capuz (macacos-prego). Resultados de estudos genéticos realizados com as 
espécies do gênero por Alfaro et al. (2012) corroboraram a separação entre as espécies 
com tufos (ou robustas) e as espécies sem tufos (ou gráceis), nos gêneros Sapajus e Cebus 
respectivamente. Silva Jr. (2001) não reconheceu qualquer variação subespecífica em 
Cebus albifrons. Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 
 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa:  

Cebus albifrons não é endêmico ao Brasil e possui uma distribuição relativamente 
ampla, ocorrendo também na Colômbia, Peru e Venezuela. No Brasil, está presente nos 
estados do Amazonas e Roraima. Não foram detectadas ameaças significativas à espécie. 
Por esses motivos, C. albifrons foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 
7 (para C. capucinus), 6 (para C. olivaceus) (Jack 
2007). 

Macho 
10 (para C. capucinus), 15 (para C. olivaceus) (Jack 
2007). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 1800 (1400-2300) (Jack 2007). 
Macho 2480 (1700 – 3300) (Jack 2007). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
2395 (1,589 - 3,200) (Ford & Davis 1992 citado em 
Jack 2007). 

Macho 
2974 (1,447 - 4,500) (Ford & Davis 1992 citado em 
Jack 2007). 

Tempo geracional (anos) 16 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Bitetti & Janson 2001). 

Intervalo entre nascimentos 18 meses (Kappeler & Pereira 2003). 
Tempo de gestação (meses) 5,5 (para C. capucinus) (Carnegie et al. 2011). 

Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Fragaszy et al. 2004). 
Longevidade 44 (cativo) (Hakeem et al. 1996). 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n = 52, Cebus albifrons (Amaral et al. 2008). 
 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e 
relações filogenéticas): Boubli et al. (2012) fizeram um estudo filogeográfico de 
Cebus. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Cebus albifrons não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na Colômbia, Peru 
e Venezuela (de la Torre et al. 2008). No Brasil está presente nos estados do Amazonas e 
Roraima, onde é residente e nativo. 

Sua distribuição estende-se no Brasil, nos estados do Amazonas e Roraima, a oeste 
dos rios Branco e Negro (de la Torre et al. 2008). 

É preciso uma maior amostragem no interflúvio Japurá-Solimões para definir qual 
espécie ocorre nessa região, C. unicolor, C. yuracus ou C. albifrons. 

 
  

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 



 
Tendência populacional: Desconhecida. 
 

 
Hábitat e ecologia  
 

Cebus albifrons habita florestas deciduais e semideciduais ao norte da extensão 
de ocorrência; floresta Amazônica de baixada tanto de terra firme como sazonalmente 
inundada; floresta Amazônica submontana e montana, além de savanas arbóreas (de la 
Torre et al. 2008). Não se sabe se o táxon é restrito a hábitats primários ou se apresenta 
tolerância a modificações/perturbações no ambiente. 

A área de vida do táxon é estimada em 120 ha no Parque Nacional El Tuparro, 
Colômbia (Defler 1979a, 1979b) e em 120 ha -150 ha no Peru (Tirira 2007). 

 
 

Ameaças e usos  
 
A principal ameaça identificada para o táxon é a caça.  
 
 
Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: ESEC Juami-Japurá (831.524,72 ha), RDS Mamirauá (1.124.000 ha), 
(Rylands & Bernardes 1989), PARNA Pico da Neblina (2.252.616,84 ha) (Rylands & 
Bernardes 1989, Boubli 1997), PARNA do Jaú (2.378,410 ha) (Barnett et al. 2002, 
Iwanaga 2004), A espécie também está presente em Unidades de Conservação em outros 
países: Colômbia: Parque Nacional Natural Amacayacu (293.000ha), Parque Nacional 
Natural Cahuinarí (575.500 ha), Parque Nacional Natural Serrania de Chiribiquete 
(1.280.000 ha), Parque Nacional Natural La Paya (442.000 ha), Parque Nacional Natural 
Chiribiquete (1.280.000 ha), Reserva Natural Puinawai (1.092.000 ha), Reserva Natural 
Nukak (855.000 ha) (Defler 1994), Parque Nacional Natural Serranía de la Macarena 
(630.000 ha) (de la Torre et al. 2008), Parque Nacional Natural El Tuparro (548.000 ha) 
(Defler 1979a,b). Peru: Parque Nacional Manu (1.532.806 ha) (Terborgh 1983), Reserva 
Nacional Pacaya-Samiria (2.080.000 ha). Venezuela: Parque Nacional Serrania de la 
Neblina (1.360.000 ha) (dentro da extensão de ocorrência ), Parque Nacional Parima 
Tapirapecó (3.420.000 ha) (dentro da extensão de ocorrência), Parque Nacional Jauá-
Sarisarinama (330.000 ha) (dentro da extensão de ocorrência), Parque Nacional Yapacana 
(320.000 ha) (dentro da extensão de ocorrência) (de la Torre et al. 2008). 
 
 
Pesquisas  
 
Não há conhecimento de iniciativas de pesquisa em campo com a espécie no momento. 
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